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O dia de finas jóias!
"Muitas filhas têm procedido virtuosamente, mas tu és, de todas, a mais excelente!"
Provérbios 31.29
Como forma de homenagear as
mulheres pela comemoração do
dia dedicado a elas, esta peque-
na mensagem é para uma mu-
lher bem especial!

Ela é especial porque primei-
ramente foi idealizada, não numa
manipulação genética ou obra do
acaso ou mesmo fruto de uma
evolução, mas pelo próprio Se-
nhor Deus!

Ela é especial porque é única
sobre a face de toda terra! Ainda
que existam bilhões de pessoas e
cada qual tenha sua história, a
dela é única! Nasceu com uma
primordial missão, ainda que no
decorrer de sua vida outras vão
sendo acrescentadas!

Especial são seus cabelos, seus
olhos, boca, nariz, estatura, cor da
pele... enfim todo seu corpo. Tal-
vez não especial para si mesma,
ou para muitos, ou diante da so-
ciedade, mas especial para o Es-
pírito Santo que a têm como tem-
plo vivo!

Igualmente especiais são suas
altaneiras pisadas, pois, seus pés
se tornam formosos quando
anunciam boas novas. Sua sabe-
doria é digna de zelosa busca e
suas mãos aliada a suas palavras

podem tornar em riqueza e pros-
peridade por onde passa e na-
quilo que toca. Inútil será
procurá-la em profundas minas,
no entanto, seu valor excede a fi-
nas jóias. Como lhe conferir va-
lor?  Quem tem capacidade para
conferir o devido valor? Seria o
deficiente homem caído? Quem
questiona seu tamanho, brilho ou
capacidade? Quem conhece sua
natureza? Seria alguém dessa so-
ciedade corrupta e perversa?

Seria algum mineiro que qua-
se nada conhece de preciosida-
des?

Tal como pedras preciosas
perdidas na terra ela precisa ser
buscada e encontrada, mas, o fato
de não ser encontrada não perde
seu valor; aliás, como alguém já
disse: "ouro mesmo no lixo conti-
nua sendo ouro"! Esta mulher é
como ouro puro refinado, mesmo
que a sociedade tenha lhe atri-
buído um baixíssimo valor e para
tapar esse buraco atribuem um
"dia especial". Será?

Esta mulher é sábia e seu va-
lor excede ao de finas jóias por-
que Aquele que a criou já lhe atri-
bui esse valor! O dia especial para
ela sempre existiu desde o mo-

mento em que Ele disse: "Os
Meus olhos te viram quando seu
corpo ainda era informe, e no
Meu livro todas as coisas a seu
respeito foram escritas... quando
nenhuma delas ainda havia..."
(Salmos 139.16).

Ora, uma pedra preciosa não
lhe atribui valor a si própria, tam-
pouco, não é qualquer um capa-
citado a valorizá-la... assim, essa
mulher dificilmente chegará atri-
buir-lhe de fato o valor que ela
possui, tampouco, outros de sua
categoria o farão. Mas, há Um
que sabe o valor que ela possui e
não a descartará jamais.

Ele sabe que essa pedra pre-
ciosa pode ser rejeitadas por mui-
tos, por familiares, pela socieda-
de, mas, sempre encontrará um
lugar especial em Sua coroa.

Ainda que a vida, as circuns-
tâncias mil, ventos procelosos, de-
sertos escaldantes, friezas de co-
rações que implodem tudo, pala-
vras agudas como agudas espa-
das, tratamentos que desgastam
e até descartam venham sobre
ela... fundamental é para ela sa-
ber que o Joalheiro a olha com
carinho e de modo especial. É
dEle e com conhecimento dEle o

processo de polimento para que
brilhe em Sua coroa. Sendo ela
grande ou pequena, com muito
brilho ou pouco, estar à frente ou
atrás... não importa. O que im-
porta é que essa pedra faça defi-
nitivamente parte de Sua coroa!

... Questionamentos acerca de
sua peregrinação por esse mun-
do é porque não entendeu que é
nele que acontece todo o proces-
so de lapidação! Um dia... quan-
do terminar esse processo... fica-
rá marcado para sempre sua pas-
sagem por essa mina e ela brilha-
rá de uma vez por todas na coroa
do Joalheiro e de lá jamais será
tirada!
Sabe quem é essa mulher espe-
cial, essa pedra preciosa? Você!
"Mulher virtuosa quem a achará?
O seu valor muito excede ao de ru-
bis" - Provérbios 31.10.
Podemos dizer que este mundo
é uma grande mina! O Joalheiro
é Jesus Cristo e você é a pedra
preciosa!

Feliz dia internacional da mulher!

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli G. Correa (45) 3326-9197
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Quarta 20:00 Culto da Restauração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Prevenção de aci-
dentes domésticos
Os acidentes domésticos são
uma das principais causas das
mortes entre crianças e
ferimentos em adultos. Em mui-
tos casos, esses acidentes
podem ser evitados tomando
simples cuidados. Queira sem-
pre verificar sua casa - e seus há-
bitos - para assegurar que sua
casa não é uma zona de perigo.

Neste artigo, daremos várias
dicas de como evitar desastres.
Começaremos nesta seção com
orientações gerais e depois pas-
saremos aos pesticidas, que pode
ser um perigo iminente se não
forem usados adequadamente.

Aqui estão as orientações ge-
rais:
· enxugue água derramada, gor-

dura e outros líquidos na cozi-
nha, no banheiro e na garagem
o mais rápido possível para evi-
tar escorregões;

· tapetes antiderrapantes. Tam-
bém é possível usar fita dupla
face para manter o tapete no
lugar;

· não coloque chá, café ou outros
líquidos quentes em uma toa-
lha de mesa que sobre ao redor
da mesa. Alguém pode passar
pela toalha e derramar o líqui-
do escaldante;

· não tenha arma em casa e, se
tiver, deixe-a descarregada,
guarde a munição e a arma se-
paradamente;

· se um idoso ou uma pessoa que
não tem muita estabilidade nas
pernas mora com você, coloque
barras de proteção nas banhei-
ras e chuveiros. Um banco com
antiderrapante também pode
ser usado para assento duran-

te o banho.
· escolha uma escadinha com

apoio para as mãos para segu-
rar quando estiver no degrau
mais alto. Veja sempre se a es-
cadinha está completamente
aberta e estável antes de subir;

· os idosos e as crianças geral-
mente estão em risco de quei-
maduras com água quente. Co-
loque a água para esquentar
abaixo de 50ºC e evite esse ris-
co. Se o seu aquecedor não tem
um termostato, use um termô-
metro para verificar a água da
torneira;

· nunca coloque um aparelho
elétrico onde ele possa cair na
água;

· nunca toque um aparelho elé-
trico se você estiver na água;

· não coloque aquecedor elétrico
próximo a materiais combustí-
veis;

· você usa o porão ou a garagem
como área para guardar coisas?
Então, provavelmente há mui-
tas coisas em que você pode tro-
peçar, como ferramentas e ob-
jetos pontudos e cortantes.
Olhe para essas áreas com
atenção à prevenção de aciden-
tes e remova ou reorganize
qualquer objeto que possa ser
perigoso;

· nunca remova as proteções das
ferramentas. As ferramentas
usadas sem a proteção têm alto
risco de ferimento;

Editores de Consumer
Guide
Traduzido pos HowStuffWorks Brasil
www.hsw.uol.com.br
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados leitores e, em especial, leitoras, do Jornal da Casa.
Mais uma vez chegamos aqui, graças a Deus, trazendo atra-

vés das páginas do nosso JC mensagens de encorajamento,
edificação e crescimento espiritual. Desejamos a todos uma boa
leitura e que as bênçãos do Pai continue abundantemente sobre
cada vida.

Neste mês, queremos parabenizar, de modo muito especial,
as mulheres, pelo dia a elas dedicado, ou seja, dia 08 - Dia
Internacional da Mulher. A vocês a quem Deus deu o dom de
gerar fihos, bem como de ajudar na formação dos mesmos en-
tregando ao mundo homens e mulheres preparados para en-
frentar os desafios desta vida. A vocês que tem lutado, enfren-
tando tantas dificuldades para ajudar na tarefa de prover recur-
sos para o sustento da família, ou a vocês que tem dedicado suas
vidas quase que exclusivamente para o cuidado da família e do
lar, que Deus vos conceda as mais ricas
bênçãos dos céus e que vos fortaleçam para
continuar a longa caminhada.

No amor do Pai

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Uma missão especial

"De todas as transgressões que cometeu não
haverá lembrança contra ele; pela justiça
que praticou, viverá" . Ezequiel 18.22

Sem memória
Nosso Deus não é burro nem
analfabeto, Ele conhece as Es-
crituras e não apaga de Sua
mente o que já se passou. Ainda
assim, este versículo ensina que
não haverá lembrança do peca-
do (transgressão) daqueles que
genuinamente se arrependem e
se convertem dos seus maus ca-
minhos.

É interessante, pois isso é
uma decisão do coração do Pai.
Ele nunca mais menciona, nun-
ca mais traz à lembrança, nunca
mais nos acusa. Eu fico olhando
determinadas situações, por
exemplo, em uma briga de ca-
sais, quando voltam-se às acu-
sações antigas, como se fossem
sementes para serem semeadas
em tempo mais oportuno. Se o
Pai Celestial não é assim, tam-
bém nós não devemos ser. Por
mais doloroso que seja o pecado,
o amor cobre multidão de erros e
permite que o coração de Deus
abra mão de lembrar. Nós, por-
tanto, também temos de adotar
essa conduta.

Em algumas situações é di-
fícil esquecer, se não impossível.
A perda de um ente querido,
uma tragédia, um ato brutal, são
inúmeras coisas que nossa me-
mória resiste em abandonar.
Mas memória e lembrança não

precisam andar juntas. Eu me
lembro (memória) de ofensas
que me foram lançadas, mas
desde que perdoei perdi o di-
reito de mencioná-las (lem-
brança) e isso me ajuda a colo-
car de lado o que atrapalha olhar
para frente.

Devemos lembrar que é pos-
sível pecar sem envolver mais
nenhum ser humano, mas sem-
pre, invariavelmente, o Senhor
Nosso Deus será envolvido, pois
todo pecado ofende Seu cora-
ção santo. Portanto, mesmo que
seja algo que jamais alguém nes-
te mundo fique sabendo, ou te-
nha conhecimento, ou seja men-
cionado - ao Pai está descober-
to. Se Ele nos perdoa, é como se
não tivesse acontecido.

Agradeçamos ao Nosso Deus
fazendo algo que vai Lhe agra-
dar - abandonemos os caminhos
que O desagradam.

"Pai, obrigado porque Tua miseri-
córdia e Teu amor por mim me le-
vam a um lugar onde nada é men-
cionado e não sou acusado. Ensina-
me, assim, a andar mais e mais
perto de Ti."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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O exemplo de Nicodemos
“Mas qualquer que me negar diante dos homens, eu o negarei também diante de
meu pai, que está nos céus”. Mateus 10.33
Não é de se estranhar o fato de
muitas pessoas já terem ouvido
falar de Jesus, de salvação, de mi-
lagres, e ainda assim permanece-
rem distantes, alheias, desinteres-
sadas de conhecê-Lo. O que será
que as impede? Religiosidade?
Vergonha? Medo da chacota dos
amigos?  Medo do novo? De re-
pente, vai se romper uma tradição
familiar de anos, séculos. Nasceu
assim, tem que morrer assim. Tal-
vez seja a posição social que o in-
divíduo ocupa que o impede de se
aproximar de Jesus. De repente,
quem sabe, são vínculos, pactos,
compromissos muitas vezes
escusos que elas assumiram e que
agora não têm coragem, ousadia
suficiente pra abandonar. Enfim,
as razões são diversas.

No Evangelho do apóstolo João,
capítulo 3, aparece um homem
chamado Nicodemos. Esse ho-
mem nos dá algumas lições. Nesse
capítulo é a primeira vez que seu
nome aparece nas Escrituras. Esse
homem representa o comporta-
mento de muitos dos casos citados
no primeiro parágrafo. Nicodemos
era fariseu e um príncipe dos ju-
deus, ou seja, um homem de gran-
de importância na sociedade ju-
daica da época.  Acredita-se que
ele era membro do Sinédrio. Cer-
tamente Nicodemos já ouvira falar
a respeito de Jesus, sabia que Ele
era o Messias enviado por Deus.
A maneira como ele iniciou o diá-
logo com Jesus comprova isso. Dis-
se ele: Rabi, bem sabemos que és
Mestre, vindo de Deus ( João 3.2).

Apesar de haver muitos mestres
em Israel, fica claro que ele sabia
que Jesus era o Mestre dos Mes-
tres.

Pouco tempo depois de Jesus
ter limpado o Templo, em Jerusa-
lém, expulsando dali a chicotadas
os mercadores e cambistas,
Nicodemos foi ter com Ele. Imagi-
no o quanto ardia no peito desse
fariseu o desejo de se encontrar

com o Mestre, até mesmo sem ter
consciência real disso. Quanto
tempo reprimira o desejo de con-
fessar que cria em Jesus e só não o
fazia por medo de ser expulso da
Sinagoga, por exemplo, ( João
12.42). Por temor da reação quiça
violenta de seus parceiros. Mas fi-
nalmente o dia chegara. Agora, um
ímpeto de ousadia o impelira e ele
não voltaria atrás. Mesmo com a
decisão tomada ele guardou alguns
cuidados, claro. Afinal de contas,
essa decisão poderia custar caro em
relação à posição que ele ocupava
entre os principais dos judeus.
Nicodemos esperou cair à noite
para se encontrar com Jesus. Mui-
to preocupado com sua imagem ele
preferiu esperar a ocasião em que
o Mestre não estivesse mais com a
multidão que O seguia por toda a
parte. O fato de Nicodemos ter

optado por fazer a visita à noite
demonstra o quanto ele vivia em
trevas, o quanto ele precisava con-
sertar sua vida.  Naquele dia, mes-
mo em trevas, mesmo de noite, ele
foi ter um encontro com a Luz!

Meus nobres leitores, quantos
de nós viveu ou vive como
Nicodemos? Jesus está passando
todos os dias ao nosso lado e nem
ligamos. Ouvimos a Palavra, ve-

mos os milagres acontecerem, os
livramentos, e nada disso nos toca.

A mensagem que Jesus nos
transmite através de Nicodemos é
a da necessidade de nascer de
novo. Até quando você caminhará
em trevas? Seus amigos, parentes
e tantos outros estão partindo pra
uma eternidade sem Deus e você
continua fechado em seu
mundinho, sem tomar a atitude
que mudará todo o curso da sua
história. Assim como fez o fariseu
Nicodemos, quando é que você
dará um basta e romperá os gri-
lhões? A Palavra de Deus nos afir-
ma que há tempo para tudo. Tem-
po de plantar e de colher. Tempo
de nascer e tempo de morrer. Hoje
é tempo de salvação. A vida neste
mundo passará, o fim está próxi-
mo.

A partir do instante em que

você finalmente se render a Jesus,
as coisas começarão a mudar. Na
segunda vez que Nicodemos apa-
rece nas Escrituras ( João 7.50) já
apresenta sinais de mudanças.
Quando os Fariseus tencionavam
prender Jesus enquanto ele fre-
quentava a festa do tabernáculo,
Nicodemos foi severamente ad-
vertido ao lembror a multidão que
suas leis não condenavam homem
algum sem antes ouvir o que ele
tinha a dizer. Sinais de mudança,
de conversão. Na terceira aparição
de seu nome, por ocasião do enter-
ro de Jesus, Nicodemos, o homem
que andava em trevas, agora veio
quando era dia, sem se esconder.
Trazia consigo grandes quantida-
des de especiarias para ajudar José
de Arimatéia preparar o corpo de
Jesus para ser colocado no sepul-
cro ( João 19.39). Com essa atitu-
de, Nicodemos deixou clara a sua
conversão, tornou público o seu
discipulado.

A conversão é uma longa jor-
nada. É uma caminhada que só
terminará com a volta de Jesus.
Não se pode tirar os olhos do alvo
nem se deter nas circunstâncias. É
preciso permitir que Deus seja
tudo em nossa vida, que Ele seja o
centro.

Ei, que tal ter um encontro com
Jesus, hoje?

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“A mensagem que Jesus nos transmite
através de Nicodemos é a da necessidade

de nascer de novo”.
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A necessária presença
de Deus
“Então Moisés lhe disse: Senhor, se a Tua presença não vai comigo, não nos faça subir
deste lugar. Pois como saberão que tenho achado graça aos Teus olhos, eu e o teu
povo?” Êxodo 33.15, 16a
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Todos os dias amanhecemos com
os corações cheios de expectati-
vas em Deus. O que Deus vai
fazer hoje por mim, em mim, atra-
vés de mim? Isso é maravilhoso!
Porém, você já parou para refletir
que todos os dias, Deus talvez te
observe acordar e se levantar com
o coração cheio de expectativas a
teu respeito?

“O que meu filho amado vai
fazer por mim hoje?”, “Para
quem ele falará de mim neste
dia?”, “A quem dará de comer?”,
“A quem agasalhar?”, “A quem
visitará?”, “Por quem irá orar, in-
terceder?”, “Será que ele vai con-
vidar seu vizinho para ir a minha
casa?”, “Será que vai abraçar a-
quela pessoa que todos estão
desprezando?”.

Ou, quem sabe, amados, algo
mais forte: “Quanto tempo meu
filhinho amado vai separar para
conversar comigo hoje?”, “Será
que ele já ouviu meu Espírito
avisar que quero falar algo com
ele naquele texto da minha pa-
lavra nesta tarde?”, “Quanta
saudade meu filho sente de
mim? Será que é do tamanho da
saudade que estou sentindo
dele?”

Sabe amados, eu creio de todo
o meu coração, que como todo
pai que ama, Deus tem expec-

tativas a nosso respeito todos os
dias. Uma missão para cada
manhã, tarde e noite da nossa
existência. E outras muitas “mis-
sões” que precisam de longas
manhãs, tardes e noites para
serem geradas e trazidas à luz.
E mais do que entender isso,
mais do que entender que não
posso fugir da realidade de que
eu tenho responsabilidades es-
pecíficas e pessoais no Reino de
Deus, eu preciso entender que
só poderei arcar com cada uma
delas e ser um fiel cumpridor das
missões do Pai, se a minha vida
estiver encharcada de Sua San-
ta presença (Salmos 63).

O livre arbítrio é real. Pode-
mos escolher dizer não ao cha-
mado de Deus. Não aos Seus
propósitos tão grandes. Não à
tão sublime missão que Ele nos
deu. Claro, jamais seríamos feli-
zes fora do centro de Sua von-
tade, mas temos o direito de não
querer viver nada disso. Contu-
do, se quisermos abraçar a visão
do céu e bradar um forte e alto
“Sim, eis-me aqui!” Então a
partir daí não temos mais esco-
lha. Necessitamos de nos encher
da presença de Jesus. Se não, se-
remos meros figurantes nesta
obra. Meros reis e rainhas de
atividades vazias e puramente

religiosas. Enfim, fariseus (Mar-
cos 5.20).

Você não acha que já tem gen-
te demais nestes papéis?

Decididamente eu quero algo
diferente para a minha vida. Eu
quero satisfazer as expectativas
de Jesus a meu respeito. Você en-
tende melhor sobre as expecta-
tivas de Jesus a nosso respeito?
Leia o capítulo 17 de João. É a
oração sacerdotal de Jesus. Ali,
Jesus rasga seu coração diante do
Pai, em intercessão por nós. Essa
oração reflete o que está no cora-
ção de Deus para Seus filhos,
Seus discípulos, Seus servos,
Seus amigos. Eu quero realizar
os sonhos de Jesus. Eu quero, de
uma vez por todas, viver para
Deus. Eu quero ser um soldado
fiel do Exército do Senhor (1
Samuel 16.18).

E para isso, não tem choro
nem vela, eu preciso começar a
entrar no meu quarto, fechar a
porta (Mateus 6.6) e me ajoe-
lhar, sem hora certa para me le-
vantar. Está é a minha maior
arma: Os meus joelhos!

Que o seu coração, como o
meu, seja encorajado nestes dias,
meu querido, a dizer “Sim!” ao
chamado do Pai, o Aba, para a
tua vida e a se dispor a pagar o
preço que todo adorador tem que

pagar para viver isso.
Puxa, é um preço tão maravi-

lhoso. Nessa nossa vida agitada,
realmente encontramos dificul-
dades para conseguir parar tudo
e correr para os braços do Senhor,
ficando ali a sós com Ele, desfru-
tando de Sua intimidade, sem
pressa. Mas é só darmos o pri-
meiro passo, amados (Salmos
27.8); é só começar, tomar a ini-
ciativa e passados os primeiros
minutos, nem nos lembramos
mais do sono, do cansaço, dos
problemas, das responsabilida-
des humanas (Isaías 40.28-31).

Enfim, é só o Espírito Santo
alcançar o nosso espírito e pron-
to, tudo que queremos e deseja-
mos é a estar na presença do Se-
nhor, para todo o sempre.

Temos muitas missões, Igreja
viva do Senhor, a cumprir nestes
dias. E a nossa maior ferramenta
é a presença de Deus em nós!

É ela, e somente ela, que fará
toda a diferença!

Deus te abençoe!

Carinhosamente no Senhor.

Thais Monteiro Brum
www.vidanovamusic.com
thaisapaixonadaporjesus@yahoo.com.br
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Jerusalém ou Emaús
“E ele lhes disse: Que palavras são essas que, caminhando, trocais entre vós, e por que
estais tristes”. Lucas 24.16-17
...Eles continuavam sua cami-
nhada com destino a Emaús;
Jesus se aproximara, entretan-
to, eles nem se deram conta de
Quem de fato estava ali bem
ao lado. Quando Jesus percebe
que eles não O reconhecem,
inicia uma conversa e lhes per-
gunta: “Que palavras são essas
que, caminhando, trocais en-
tre vós, e por que estais tristes”
Uma profunda tristeza havia se
assenhorado daqueles corações.
Era tão evidente que Jesus fez
questão de registrá-la. Era um
tipo de tristeza característica de
quando perdemos um ente que-
rido.

Jesus era alguém que dava
sentido a vida. Ele ouvia aos
pobres, atendia aos necessita-
dos. Curava os enfermos, to-
cava os leprosos, expulsava de-
mônios de crianças e prostitu-
tas. Ele sempre tinha uma pa-
lavra de consolo. Não maltra-
tava ninguém; ele nem preci-
sava falar para que dele se per-

cebesse virtude. Ora, como
pode uma pessoa assim mor-
rer e morrer aquele tipo de
morte?

Era muita tristeza para que
não se abatesse sobre eles. Era
dolorido demais ver e rever tan-
tas e tantas vezes as cenas de
humilhação por que passara.
Aquela visão dos soldados es-
bofeteando Jesus e cravando-
lhe uma coroa de espinhos não
saia de suas mentes. Por mais
que tentassem mudar de assun-
to, não adiantava. Suas mentes
se recusavam pensar em outras
coisas. Os cuidados com a pró-
pria vida, família, trabalho...
agora eram desconsiderados,
pois, o sofrimento e morte do
Nazareno inundava cada parte
de seu ser. Era tristeza sobre
tristeza! Talvez seus corações
jamais tinham sido assolados
com tamanho pesar.

Segundo o salmista é possí-
vel prever que a tristeza em seus
corações foi a responsável pela

“cegueira” que os impossibili-
tou de reconhecer a Jesus, ou
seja, reconhecer a vitória. O
salmista diz no Salmo 31.9:
“Tem misericórdia de mim, ó
Senhor, porque estou
angustiado. Consumidos estão
de tristeza os meus olhos, a
minha alma e o meu ventre”.

Notemos que o primeiro
sentido atacado pela tristeza
são os olhos, em seguida a alma
e em terceiro o ventre. Aque-
les dois estavam com seus o-
lhos obscurecidos pela exces-
siva tristeza.

Não estamos isentos de
acontecimentos trágicos e que
provocam tristezas terríveis
sobre nós, no entanto, é preci-
so clamarmos como o salmis-
ta: “Tem misericórdia de mim,
ó Senhor, porque estou angus-
tiado”.

O coração humano é sus-
ceptível a tristeza, entretanto,
a Palavra nos ensina que em
meio a tristeza Jesus se faz pre-

sente, portanto, nos é necessá-
rio atentar para Sua presença,
pois, Sua presença é símbolo
de vitória.

Quão doloroso é se encon-
trar com um coração destros-
sado pela tristeza e ser tão re-
fém da mesma que não se atenta
nem para a presença de Jesus
quando Este se coloca bem ao
nosso lado.

A tristeza pode ser nossa ali-
ada se nos utilizarmos dela
como um “túnel” que nos leva
a vitória. Triste não é ser aco-
metido da tristeza. Triste é se
tornar refém da tristeza! Dizem
alguns historiadores que
Cléopas era possivelmente tio
de Jesus... e tanta era a tristeza
em seu coração que ele nem
reconheu o próprio sobrinho.

continua...

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Sua perspectiva

Quando você olha para este
mundo, qual é a primeira coi-
sa que chama a sua atenção?
 Você focaliza nos proble-
mas, nos medos, nos desa-
pontamentos ou você vê a
beleza deste mundo criado
magistra lmente por  Deus
com toda sua riqueza, exu-
berância e positivas possibi-
lidades?

Se você olhar a vida pelas
lentes do negativismo, a vida

vai responder  e se ajustar ao
máximo para preencher a sua
expectativa.  Por outro lado,
a recíproca é essencialmente
verdadeira.  Seria porventu-
ra irrealístico olhar para o
lado bom e positivo das coi-
sas e ter mesmo uma expec-
tativa melhor da vida?  Não!
 Isso porque a realidade em
si mesma é neutra, o que você
recebe depende da sua pers-
pectiva e o que você faz com

ela.
As circunstâncias e even-

tos da vida estão – em sua
grande maioria – completa-
mente fora do seu controle.
 Todavia, você pode contro-
lar a sua maneira de perce-
ber, responder, adaptar  e,
sim, até mesmo de prospe-
rar  sob a  sua inf luência .
 Existem bondade, beleza,
amor, alegria e inúmeras o-
portunidades para você es-

colher.  Olhe realisticamente
para o mundo, veja o que há
de melhor e traga isso para
a sua vida.  

Para Meditação:

“Quantas são as tuas obras Senhor.
Fizeste todas elas com sabedoria!”
Salmos 104.24

Pr. Nélio da Silva

“Ser feliz não significa que tudo esteja perfeito ao seu redor; significa que você decidiu
olhar para além das imperfeições”. Gary Woodman
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Quando a
última trom-
beta tocar
“Falou mais o Senhor a Moisés,
dizendo: Faze-te duas trombe-
tas de prata; de obra batida as
farás, e elas te servirão para a
convocação da congregação, e
para a partida dos arraiais. E,
quando as tocarem, então toda a
congregação se reunirá a ti à  por-
ta da tenda da congregação. Mas,
quando tocar uma só, então a ti
se congregarão os príncipes, os
cabeças dos milhares de Israel.
Quando, retinindo, as tocardes,
então partirão os arraiais que es-
tão acampados do lado do ori-
ente. Mas, quando a segunda vez
retinindo, as tocardes, então par-
tirão os arraiais que estão acam-
pados do lado do sul; retinindo,
as tocarão para as suas partidas.
Semelhantemente, no dia da
vossa alegria e nas vossas sole-
nidades, e nos princípios de vos-
sos meses, também tocareis as
trombetas sobre os vossos
holocaustos, sobre os vossos sa-
crifícios pacíficos, e vos serão por
memorial perante vosso Deus:
Eu sou o Senhor vosso Deus”
(Números 10.1-6, 10).

No Velho Testamento, sob o
comando de Deus, trombetas

foram usadas para chamar os
príncipes e toda a congregação,
anunciar viagens, comunicar pla-
nos. Eram usadas, também, em
dias de alegria.

Grande alegria haverá, para a
Igreja de Cristo, quando a última
trombeta tocar. Nada poderá tra-
zer mais júbilo ao coração do que
ouvi-la. Os mortos no Senhor res-
suscitarão e os vivos serão trans-
formados. As trombetas do Se-
nhor chamarão todos os cristãos,
mortos e vivos, e todos juntos re-
ceberão um corpo glorioso de res-
surreição.

Será maravilhoso ouvirmos o
Salvador nos chamar pelo nome,
e ao nos apresentarmos, ouvi-Lo
ainda dizer: “Vinde bendito de
meu Pai”. Estaremos diante dele;
poderemos abraçá-lo, entraremos
no Céu de glória para ali viver...
para sempre.

Será um dia de grande regozi-
jo para mim e, espero, será de
grande felicidade também para
você.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Últimos dias
do produto ou fabricante de diversos
tipos de arroz, biscoitos, sabão, rou-
pas etc. É impressionante a quanti-
dade que trazem nomes de divinda-
des ou são fabricados por empresas
que tem nomes de deuses, ídolos. E
há ainda os que são mais explícitos,
não escondem sua procedência. In-
felizmente o coração duro e insensí-
vel não tem dado o devido valor a
estas coisas, e o destruidor tem esta-
do dentro dos lares, alojado por di-
reito em guarda-roupas, dispensas,
armários, capas de caderno, revistas,
etc.

Há também os cristãos que osten-
tam em seus lares quadros, estatuetas,
imagens (inclusive de animais e bo-
necas), cristais, pokêmons e uma lis-
ta gigantesca de porcarias consagra-
das aos demônios. Não terão sucesso
em sua vida com Cristo. É tempo de
fazer uma faxina nos lares, e destruir
tudo aquilo que não tem uma proce-
dência boa. O diabo é mais sagaz do
que muitos pensam, e usa de peque-
nas portas (brechas) para alcançar seu
objetivo de morte.

Os meios de comunicação e seus
comunicadores, estão cada dia mais
abertos para as revelações das trevas.
Um bom exemplo é a TV, pratica-
mente todos os canais mantém em sua
programação um “feiticeiro” que ori-
enta as pobres e incautas almas.

A música, quase em sua totalida-
de é consagrada aos demônios, são
pactos feitos em terreiros, igrejas e
outros canais demoníacos . É o su-
cesso conseguido com a venda da
vida ao maligno. É triste, mas mui-
tos têm aplaudido esta situação,
mesmo autodenominando-se cris-
tãos.

É a prova que o fim está muito
próximo, e que o maligno está agin-
do o mais rápido possível para con-
seguir alcançar o seu objetivo. Seja
atento às ciladas do diabo e não per-
mita em Nome do Senhor que ele
entre em sua vida.

Pr. Elias R. de Oliveira
www.vivos.com.br

Nos dias atuais, estamos sendo pri-
vilegiados por Deus, pois temos a-
companhado e certamente participa-
do do cumprimento de diversas pro-
fecias, proferidas a séculos e referen-
tes aos “tempos do fim”. É visível o
que Deus tem feito, bem como, a ação
do homem e do diabo, transforman-
do em realidade a Palavra Bíblica.

E nestas coisas, o nosso coração
deve exultar-se. A alegria precisa es-
tar estampada em nossas faces, pois
o Senhor vive e cumpre a sua Pala-
vra. É certo que muitos discordam
desta afirmação, é lamentável o fato,
mas poucos têm-se deixado mover
pelo Santo Espírito, tornando-se em
homens insensíveis e duros de cora-
ção. No entanto, o homem espiritual
em tudo se alegra e glorifica o nome
do Senhor.

Vejamos alguns fatos que nos leva
a esta conclusão:

É uma unanimidade a afirmação
que o tempo está “voando”, os dias
passam-se de uma forma violenta-
mente rápida. Dá-nos a impressão
que a hora não se compõe de 60 mi-
nutos e este de seus exatos 60 segun-
dos.

E nesta mesma rapidez a humani-
dade caminha na estrada da destrui-
ção, é uma realidade triste, mas, en-
contra-se predita a quase dois milê-
nios.

Paulo escreveu em 64 dC uma car-
ta a Timóteo e afirma: “Nos últimos
dias sobrevirão tempos difíceis; pois
os homens serão egoísta, avarentos,
orgulhosos, vaidosos, xingadores, in-
gratos, desobediente aos pais,
irreverentes, não amarão ao próximo,
serão duros, caluniadores, sem domí-
nio próprio, violentos, inimigos do
bem, traidores, atrevidos, amarão mais
os prazeres do que a Deus” (2 Timó-
teo 3.1-4).

O que temos visto não é idêntico
às palavras de Paulo?

É a violência que anda cada dia
maior, já não há segurança. A vida
perdeu o seu valor, mata-se por qual-
quer futilidade. A imoralidade; a
prostituição que tem destruído a ju-
ventude; homossexualismo que ganha

cada dia mais destaque e torna-se
normal na sociedade; O amor ao pró-
ximo já não existe e as coisas desta
terra são mais importantes na vida,
do que servir a Deus, amá-lo.

A política, uma vergonha! Tornou-
se sinônimo de desonestidade e men-
tira. São homens que se deixam em
sua maioria, guiar-se por toda sorte

de feiticeiros, alimentando-se de
mentiras ditadas pelo diabo. Salomão
disse: “Quando um governador dá
atenção a mentiras, todos os seus au-
xiliares acabam se tornando maus”
(Provérbios 29.12). E por conse-
quência a nação sofre e definha-se.
É uma prática antiga os governantes
buscarem no espiritual a direção para
seus governos. Porém fazem tal qual
fez Saul e o fim destes é semelhante.

O diabo tem usado de todos os ar-
tifícios e meios possíveis para des-
truir a humanidade, escravizando-os
através do álcool e terríveis drogas; e
sob seus efeitos o homem tem reali-
zado barbaridades, além da destrui-
ção de sua própria saúde e por con-
sequência a vida.

O reino do diabo tem se estendi-
do, abrangendo todas as áreas possí-
veis, tem estado praticamente em to-
das as coisas. Há uma religião para
cada gosto e sinais poderosos acon-
tecem, testemunhando a favor do ini-
migo, mostrando que tem poder -
(veja Mateus 24.24). É a mão do ma-
ligno semelhante a um grande man-
to, que aos poucos vai cobrindo toda
a terra. Será o tempo que o servo de
Deus, não poderá comprar, mesmo
dispondo de dinheiro. Você já olhou
como os produtos (alimentos, lim-
peza, vestuários, etc.) estão sendo
consagrados ao inimigo? Veja o nome

“É tempo de fazer uma
faxina nos lares, e des-
truir tudo aquilo que

não tem uma procedên-
cia boa”.


